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Ano Novo, vida nova. È assim que 
costumamos receber o ano que, todos 
os anos, começa em 1 de Janeiro,— 
na esperança de que êle traga coisas 
novas na vida, como se não fôssemos 
nós que, sendo velhos, o não enve-
lhecêssemos logo á nascença. 

Egoístas como somos até á medula, 
parece que atribuímos ás coisas e ao 
tempo, tom alheios ás nossas combi 
nações, a culpa do que nos sucede de 
mal; e assim, quando um novo ano co-
meça, em vez de rios despirmos do 
homem velho, para que o ano novo 
seja um ano de vida nova, transpor• 
tamos para êle tôda a velhice dos nos-
sos pecados, das nossas- ambições ile-
gítimas, do nosso eu voluntarioso nas 
idéias falsas, rios sentimentos falsos e 
na falsa liberdade. 

Não está certo—se acaso pensamos 
bem nos desejos do nosso coração, 
porque não é justo,,não é racional pe-
dir ás coisas e ao tempo, tam alheios 
ás nossas combinações, confio dissemos, 
--aquilo que depende de nós, se tam-
bém o merecemos dos desígnios da 
Providência. 

icComo se há de construir um ano 
novo de vida nova; como liavemos de 
esperar de Deus a protecção aos de-
sejos,—se do ano passado trouxemos a 
vida velha acumulada de anos anterio-
res, e a não arrojámos fora de nós, 
ao começar do ano de 1937?!... 

Façamos cada qual o noss exâme 
de consciência, olhando para dentro 
de nós,—que a consciência nos dirá 
até onde, individualmente, contribuire 
mos para que êste ano novo seja um 
ano de vida nova—de vida sã ria inte-
ligência e no coração. 

D. Unanurno faleces repentinamPn- 
te, em Salamanca, em 31 de Dezembro 
passado, á noite— e, segundo disseram 
os telegramas, reconciliado com a 
Igreja, de gerem recebeu os socorros 
espirituais ria viagem difinitiva. 

Queremos, a-propósito, lembrar que 
Unanumo, poucos dias antes, também 
se reconciliou com a ditadura de Sa-
lazar, transmitindo estas palavras a um 
jornal: 

oA ditadura de Salazar é uma dita-
dura familiar, pois mantem-se sem fu-
silar os adversários. 
A ditadura de Salazar é humana e 

chega a ser liberal, porque o seu chefe 
é um professor. 
A liberdade hoje lese de inclinar se 

perante as circunstâncias que o Mundo 
atravessa. 

Confesso que me reconciliei com a 
ditadura de Salazar». 

Só o receio absoluto ás ditaduras, á 
palavra, poderia ter obrigado Unanurno 
a dizer, em tempos, umas inconveniên-
cias acêrca da que êle chamou, ainda 
poucos dias antes de morrer,-- a dita-
dura de Salazar. 

Todavia, faltou-lhe dizer a razão 
por que a ditadura de Salazar é uma 
ditadura familiar,—pois, para nós não 
é suficiente explicação ser ela chefia-
da por um professor Coisas vagas da-
quele ,espírito versátil e superficial, em 
que outros, pela mesma versatilidade e 
superficialidade da moda, vêem um pen-
sador, uni filósofo.. . 

Ora, quaii numa só palavra se en-
cerra tôda a razão por que a ditadura 
de Salazar é uma ditadura familiar: 
o respeito cristão pela pessoa humana. 
Nisto está dito tudo— mas isto escapou 

0 53,0  aniversário dos Bornbeiros 
Voluntários de Barcelos 

No passadc dia 6 de Janeiro, come-
morou mais um aniversário— o 53.°, 
a benemérita Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos. 

Como de costume, o programa da 
.comemoração de mais um aniversário 
da sua, fundação, organizou-se com 
brilho. 

Na igreja matriz, com a assistên-
cia de todo o corpo activo e grande 
número de fieis, ris 11 horas, foi re-
zada uma missa por alma doe sócios 
falecidos, sendo celebrante o Rev.' 
Capelão da Associação Sr. P.e Manuel 
Vila-Chã Esteves. 

Seguidamente, a direcção e corpo 
activo dirigiram-se em romagem ao 
cemitério o colocaram no jazigo do 
Comandante Esteves uma lápide com 
o retrato a esmalte, homenageando 
assim aquêle que honrou não só os 
bombeiros de Barcelos mas também 
os bombeiros do Portugal. 

Pelas 14 horas, na séde social, foi 
inaugurado o « Museu Comandante Es-
teves»eonstituYdo por diversos motivos 
da sua longa vida de bombeiro que 
ultrapassou 40 anos, 

Depois desta cerimónia, com o cor-
po activo em formatura, procedeu-se 
á imposição de medalhas aos seguin-
tes bombeiros: Manuel Marinho, 15 
anos de serviço; José Júlio da Silva, 
15 anos de serviço; Manuel Ernesto 
Guimarães Cibrão, 5 anos de serviço; 
António Henrique Correia, 5 anos de 
serviço e, finalmente, ao ajudante 
Freder►eo de Carvalho, a primeira 
medalha do mérito dos Bombeiros de 
Barcelos, 37 anos de serviço. 
. 'lodos os recompensados fôram 

muito aplaudidos. 
As sócias honorárias sr."6 : D. Ar. 

minda Roriz Pereira, D. Maria Fer-
nanda, Marinho, D. Maria José Este-
ves, D. Maria Berta, Esteves, D. Ma-
ria Luiza Estraves, D. Maria Guima-
rães Vale, D. Estcir Alçada, D. Teodo-
lina Faria Lopes, D. Bernardete Fa-
ria Lopes, D. Maria da Conceição 
Pinto, D. Maria José de Oliveira Pas-
sos, D. Maria de Lá Salet Santos c 
D. Aurora Coelho, auxiliadas por al-
guns bombeiros distribuYram o . Bodo 
aos Pobres». F ô r a m contempladas 
cêrca de 700 pessoas. 

A' noite, no salão nobre, realizou-
-se a tradicional ceia de confraterni-
zaçRo. A sala e a mesa, encontravam-
-se ornamentadas, com muito gôsto. 

Presidiu h ceia o Presidente da 
Direcção sr, Dr, Lima Torres, ladeado 
á direita, pelos srs.: Dr. Francisco 
Torres, Administrador do Concelho, 

João Duarte Veloso e Manuel Augus-
to Vieira e à esquerda pelos ers.: P.e 
Joaquim A. Gaiolas, Dr. Gonçalo 
Araújo, P o Lima Torres e Marcelo 
Serrão da Veiga. 

Os comandantes ara.: Artur Roriz 
Pereira e Manuel Pereira. da Quinta 
Júnior, sentaram-se, respectivamente, 
entre os srs.: comandante dos Volun-
tários de Espozende, capelão e farma-
cêutico dos Voluntários de Barcelos. 
Indistintamente, noutros lugares, sen-
taram-se perto de 150 convivas entre 
os quais os representantes da impren-
sa local. 
0 jantar foi fornecido pela acre-

ditada Pensão Miranda, e servido pelas 
gentis eócias honorárias que traziam 
ao peito um coração coro a fotogravura 
dos retratos dos actuais comandantes. 

Iniciou os brindes o presidente da 
Direcção sr. dr, Lima Tôrres, se-
guindo-se-lhe no uso da palavra os 
srs. dr. Francisco Torres, Xavier 
Viana, P.e Joaquim Gaiolas, dr. Gon-
çalo de Araujo, Gonçalo de Araujo 
(filho), Carlos Martins, pelos Volun-
tários de Espozende, Augusto Sou-
casaux, Marcelo Serrão da Veiga e o 
l.° comandante Artur "Roriz Pereira. 

Todos os oradores receberam mui-
tos aplausos e todos focaram em pa-
lavras de grande saudade, a grande 
figurado saudoso e -mandante Esteves. 

Alguns dos oradores, dirigiram 
também palavras de gránde simpatia 
e admíração aos novos comandantes, 
e especialprente ao 1.° comandante. 

No seu diGeurso, o 1.° comandan-
te fez os seguintes pedidos á direcção: 
que o cargo de vice-presidente seja 
ocupado pelo sr. Manuel A. Vieira, 
que á auto-maca seja dado o nome da 
Viuva de Manuel Esteves e que esta 
mesma senhora fique sendo a Madri-
nha dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. 
0 sr, dr. Lima Tôrres, voltando a 

falar para encerrar os brindes disse 
ao 1.° comandante que, tendo verifi-
cado que a maioria da direcção aplau-
diu calorosamente os seus pedidos 
desde já podia garantir que teriam 
deferimento. 
A ceia terminou dentro do maí ,r 

entusiasmo e em seguida na Aaeombleia 
Bareelense, foi improvisado um baile, 
tendo-se dançado animadamente até 
á• madrugada. 

—«Noticias do Barcelos» felicita 
a Direcção, Comandantes e corpo acti-
vo dos Bombeiros Voluntários do Bar-
celos e faz votos pelas prosperilades 
de tão prestante Associação. 

a Unanunio e escapa a muitos dos nos• 
sos compatriotas que ainda andam cona 
a vista encandeada com o estatisino de 
certos povos. 

A Rússia bolchevista, como todos sa-
bem, odeia ele morte a arte dos bur-
gueses, seja qual fôr a suar manífesta-
ção. No país dos Soviete:,, para glória 
do seu carrasco Staline, a quem, por 
lá, é costume chamarem génio e artis-
ta, ndjectívos (que, a- pesar- cie também 
burgueses, agradam á vai'c.!ade do di-
tador),—o que domin no campo da 
arte, é o confoi'miSniO absoluto aos 

moldes soviéticos, e á chibata dos es-
birros da G. P. U., a policia deles, 
inquisidcra e brutal, como convém á 
política de verdade dc patrão.. . 

Ora, segundo consta, o govêrno 
dos Sovietes, depois de ter há -tempos 
trocado pelo sonante os quadros de 
Van Eyrke, do tesouro artístico do 
teorpo —ouiiiioso tempo !—dos T-r'ares, 
continua na inesma faina mercantil... 

Coube agora a vez a uns vinte qua-
dros de Rembrandt, do mesmo tesouro 
artístico dos Tzares. 

¿Que disto a isto certos ricaços nos-
sos, que se dizem comunistas (pelo figu- 1 

0 Lico ode Barcelos 
ABRIU UMA AGÊNCIA EM GUIMARÃES, 

Por incorporação da antiga casa 
Bancária Sousa Júnior, Sucessores, a 
qual foi autorizada por S. Ex.° o Sr. 
Ministro das Finanças, o Banco de Bar-
celos abriu no comêço dêste ano a sua 
Agência em Guimarães, que se acha a 
funcionar no estabelecimento bancária 
que aquela firma tinha na Praça D. 
Afonso Henriques, da velha cidade vi-
maranense. 

interessante dizer que o Banco 
de Barcelos. e a casa Bancária Sousa 
Júnior, Suers., constituïam os dois úni-
cos organismos bancários com séde na 
região do Minho, mantidos em activi-
dade depois da crise que fez desapare-
cer outros estabelecimentos desta região. 
0 facto daquela incorporação, que 

nos foi comunicada pelos respectivos 
estabelecimentos em circular de 31 de 
Dezembro último, representa a concen-
tração de duas actividades bancárias re-
gionais a funcionar em dois dos mais 
populosos centros do Minho: Guimarães 
e Barcelos. E devemos crêr que o Banco 
de Barcelos, fundado em 1875 — há 61 
anos — há-de merecer em Guimarães a 
simpatia que rodeava a casa Bancária 
queincorporou e oprestigio de que goza. 

Como gerente da Agência do Banco 
de Barcelos em Guimarães está o sr. 
Domingos de Araújo Leite de Castro, 
que fôra sócio gerente da Casa Bancá-
ria Sousa Júnior, Sucrs., pessoa ali mui-
to estimada e prestigiada. 

Desejarmos ao Banco de Barcelos 
muitas prosperidades na sua Agência 
de Guimarães. 

TEATRO GIL VICENTE 

COMPANW ALVES DA ENA 
Nos dias 19 e ¿0 do corrente 

Há muito que Barcelos não sente o 
gôsto dum espectáculo de nomeada. 

Vamos ter agora essa alegria com 
a grande Companhia cBerta Bivar—Al-
ves da Cunha» dando-nos «As Duas 
Causas» e «Um Homem», peças do 
maior renome e dum êxito colossal. 

Além da apreciação de artistas de 
indiscutível reputação no Teatro Na-
cional, teremos o indizível prazer de 
apreciar a distinta e nóvel actriz Maria 
Pilar Alves da Cunha. 
O e.itusiasino' por estes espectácu-

los é enorme. 
A inscrição está aberta ao público 

no Quiosque da Calçada. 

.NOIJOS Sindicatos 
No dia 31 do corrente serão inau-

gurados òlicialmente, com a presença 
das dignas autoridades tocais, Delega-
do do 1. N. T. e outros convidados, as 
secções desta cidade dos Sindicatos 
Nacionais de Operários de Indústria 
Textil e Construção Civil. 

Entre outras cerimónias, haverá: 
missa, bênção dos estandartes e uma 
sessão de propaganda. 

rino russo, está claro), e que, se algum 
dos seu criados põe mão atrevida em 
coisa de valor, logo lhe chamam, pelo 
menos, selvagem ? 

¿Náo será assim, mas com mais ra-
zão, que têm de chamar aos seus ca-
maradas russos ?.. . 

...A não ser que sejam, pelo co-
munismo que professa,n,tam selvagens... 

A. d a F. 
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TURISMO 

PALAVRAS FINAIS 

Desafeita a pena de servir o cere-
bro e este ainda de todo não liberto 
da dolorosa escravidão do morbo que, 
presentemente lhe condiciona o exerci-
cio, limitando-lho impertinentemente, é 
coan custo que traço estas linhas, es-
crevendo-as apenas por julgar que, as-
sim, cumpro dever inabalavel. 

Tendo aceite, por fôrça de razões 
a que não podia, em consciencia, de-
sobedecer, o cargo de presidente da 
Comissão de Iniciativa e Turismo de 
Barcelos, coube-me a instalação local 
dos respectivos serviços, e a orientação 
de programa, que começou a ser exe-
cutado, chegando ao campo das reali-
sações, não só em trabalhos demora-
dos e cuidadosos de gabinete, mas 
tambem em exteriorizações, efectivadas 
umas, outras assegurada a efectivação, 
inclusivamente pela prevenção dos res-
pectivos fundos. 

Serviços novos, mal compreendidos 
:ainda no meio local, obrigaram me a 
vir a estas colunas desfazer preconcei 
tos, limar arestas, esclarecer equivoca-
dos conceitos, emfim preparar a opi-
nião barcelense para que a8 boas von-
tades da terra pudessem constituir efi-
caz colaboração da entidade oficial, 
que por bem da terra em especial, e 
bem da Nação em geral, trabalhava den-
tro da legislação respectiva, e em su-
bordinação no organismo superior. 

Desse trabalho fiquei com a ilusão 
de alguma coisa ter conseguido. 
A transferencia dos serviços para a 

Camara Municipal, e extinção do orga-
nismo a que presidia, veio desobrigar-
me de cargo que, com sacrifício, exer-
cia, e de que, não solicitava a demis-
são apenas para evitar que lhe atri-
buíssem motivo diverso. 

Desobrigado, do cargo, consequen-
temente desobrigado fiquei de sêr seu 
porta voz na imprensa, como era, por 
dever de contacto com o publico, que 
se impõe a todo aquele que ao publi-
co tenha de exigir cumprimento de de-
terminações em seu serviço. 

Impunha-se, portanto, o meu re-
gresso a estas colunas para vir por 
,ponto final a quanto, em,varias oca-
siões, e para serviço do cargo, nelas 
,escrevi. 

Na compreensão nacionalista dcs 
sentimentos regionais e dos afectos lo-
calistas tem de desenvolver-se, no tem-
po de hoje toda a acção municipalista. 
.Já se não toleram, por rtentatorios da 
propria inteligencia, e por perigosa-
mente anti-patrioticos, criterios estreitos 
-de bairrismos mesquinhos. 

Orientada a gestão municipal pe-
lo criterio do momento historico, e as-
sim restaurado o prestigio da instituição 
,representativa do concelho, presidida 
por funcção de verdadeira magistratu-
ra administrativa, será mais facil, mais 
productiva a harmonia e intercolabora-
-ção local de todos os serviços. 

Por isso os serviços de turismo, den-
tro do plano nacional, que o respecti-
vo organismo ministerial unifica, po-
derão encontrar garantido o seu pro-
gresso dentro do novo regímen de su-
.perintendencias locais. 

São estes os meus votos sinceros e 
confiantes, muito especialmente pelo 
que a Barcelos respeita. 

Ao dar por findas estas linhas, pon-
do termo a esta tarefa de serviço turis-
tico, de que elas constituem a conclu-
são, levada a cabo, como disse acima, 
custoso exforço de cerebro e de pena, 
quero, em prestação publica de tributo 
de agradecimento pela colaboração com 
que me honraram, manifestar muito 
afectuoso apreço, reconhecimento e 
consideração, aos meus colegas na Co-
missão extincta drs. Adelio Marinho, 
Fernando Moreira, e Miguel Martinho 
de Faria, aos componentes da Cultural 
drs. Teotonio da Fonseca e Miguel 
Fonseca, major Mancelos Sampaio e 

Campanha c nti-COMQ Unistu 
Outro que regressa 

Um dos secretários dos Sindicatos 
Mineiros do Norte, Kleber Legav foi 
á Russia estudar de perto o regime 
soviético—ideal do proletariado que 
vive longe do « paraíso»—com o fira 
de nele encontrar argumentos para 
melhor o saber admirar o defender. 

Mas o velho militante viu coisas 
tão edificantes que no regresso da 
Rússia escreveu num jornal socia-
lista: 

«Desejo que nunca a nossa classe 
operária conheça um nível social tio 
baixo como o da classe operária so-
viética». 

Kleber, quis ainda expor aos seus 
camaradas duma forma mais porme-
norizada as suas impresQões sobre a 
vida dos operários na Rússia Sovié-
tica mas a Federação do Sub-solo, 
isto é a C. G. T. proibiu a realização 
duma conferencia, que estava anun-
ciada em Lens. 

São dêste quilate as liberdades de-
mocráticas defendidas, conforme o 
modêlo soviético, pela C. G. T. da 
frente popular francesa ! ... 

Os trabalhadores na Rússia 
Na conhecida revista francesa «La 

Seience et Ia Vie», Maurice Percheron 
analisa o aumento da produção in-
dustrial na Rússia Soviética, em com-
para ção com o de outros países. 

As curvas representando os pro-
gressos conseguidos sob a égide do 
sistema soviético são vistosas, elegan-
tes e arrojadas. Resta saber se a rea-
lidade corresponde ás imagens. - . pois 
as estatísticas russas nunca foram to-
madas a sério, nem mesmo no tempo 
dos Czares. 
0 comunismo de guerra foi um 

chão que deu uvas podres. Os factos 
encarregaram-se de destruir a alici-
ante teoria dum paraíso terrestre. 
«0 operário já não trabalha como ha 
tempos sob a fiscalização directa do 
estado» pois este viu-se obrigado a 
confiar «a indústria a grandes « trusts› 
anónimos fiscalizados evidentemente 
pelos comissários do Povo, mas in-
terpostos entre o proletário e a co-
lectividade». 
A respeito das vantagens que o 

operário russo recebeu do tal « pro-
gresso» Maurice Percheron é bem 
explicito: 

«Pesados encargos sobrecarregam 
o operário: uns morais como a restri-
ção á livre escolha da profissão e da 
residência; outros financeiros como 
as inúmeras cotizações e, principal-
mente um imposto mais ou menos di-

recto, que é a consequência normal 
não eó da cascata de benefícios obri-
gatorios impostos a cada grau dum 
«trust» mas também, da autocrática 
omnipresença do Estado na menor 
cooperativa ou no mais insignifican-
te armazém». K 
0 colaborador de aLa Seience et 

Ia Vie» é obrigado a. concluir que na. 
Rússia Soviética «há de novo prole-
tários». Esies constituem sete oitavos 
dos 24 e meio milhões de trabalha-
dores russos, isto é 21 e meio milhões. 
«Não ganham mais do que 100 a 180 
rublos por mês, soma que correspon-
de a um padrão de vida pouco in-
ferior, em média, a um quinto do go-
zado pelos trabalhadores franceses•. 

Apenas um oitavo dos operários 
russos, os «stakhatnovistas», recebe 
um salário superior, A sorte dos 
restantes, insiste Percheron, está• mui-
to longe de equivaler á de qualquer 
país da Europa». 

Se há progresso na Rússia para 
que serve, se dele os trabalhadores 
nã.o recebem as correspondentes van-
tagens ? 

Que valor humano tem um regime 
ecoriórnieo que produz uma riqueza 
que só beneficia uma insignificante 
minoria, portanto sem utilidade so• 
ciai? 

Para chegar a tal nrro valia a pe-
na combater e destruir o capitalismo, 
sacrificar milhões de vidas e cobrir a 
terra de ruínas, 

Mas o que existe na Rússia neto é 
uma espécie de capitalismo com todos 
os defeitos deste--o capitalismo de 
Estado? 
0 comunismo não pode gerar outra 

forma económica. 

A espionagem da Tscheka 
Os comunistas ensinam as crian-

ças que é uma grande honra servir 
a G. P. i1- (nome com que crismaram 
a tscheka), que se deve denunciar até 
os próprios pais. 

No número especial de 1 de Maio 
de 1934, publicou a «Pravda», a foto-
grafia duma criança, com a seguinte 
legenda: 

«Olga Balikina, jovem comunista 
da aldeia Otrada, denunciou alguns 
gatunos de cereal, entre os quais o 
seu próprio pai. A repartição central 
da juventude comunista, resolveu dis-
tinguir Olga, concedendo-lhe o « uni-
forme de pioneira›, e enviou á secção 
a que pertence, a quantia de 600 
rublos, para o estabelecimento do 
club». 

Todo o homem que não seja um 

pervertido moral, deve indignar-se 
contra um filho que acusa o pai, e 
com muito mais razão, quando a fal-
ta do pai consiste em ter escondido 
parte da colheita, para não morrar 
de fome a família. Mas no caso, as 
crianças não tem culpa. É a educa-
ção bolchevista. 

Aqui fala Moscovo 
0 despotismo e arbitrariedade da 

actual classe reinante na U. R. S. S., 
constituída na maioria por judeus e 
oleorgianos, ultrapassa tudo o que se 
conta dos antigos fidalgos russos. Eis 
uma amostra do despotismo deshuma-
no desses burocratas, extraído do 
órgão bolchavista, «Pravdaa, de 26 
de Fevereiro de 1933. 

«Há um ano, fui expulso da casa 
e lançado á rua, em pleno inverno. 
Isto foi feito por um simples motivo; 
porque a minha casa agradou a 
ArdQhe,wanidse, chefe do comité de 
casas da cidade de Tiflis- Passou ele 
a morar lá. 

Assim começou o meu calvário. 
A injustiça da minha expulsão da ca-
sa, foi reconhecida por todas as au-
toridades da cidade, e do govêrno. 
Também intimaram os responsáves. 
Mas a casa não me foi devolvida. 
Estougravemente doente, tenho de 
deitar-me a um canto, em casa es-
tranha». 

Confissão importante 
0 órgão central do partido comu-

nista russo, «Pravda», diz no seu nú-
mero de 6 de Agosto de 1933: 

«Os nossos tschekistas mostraram -
se como esplêndidos dirigentes eco-
nómicos, exactamente porque tinham 
conhecimentos especiais de política. 
Eles não conhecem sentimentalismos 
ou falas humanitárias. Os nossos tsche-
kistas sabem, é claro, meter medo ao 
inimigo da classe». 

Este trecho dá-nos a ides, como 
foram colectivizadas aldeias inteiras, 
em poucas horas. 
0 camponês em vez do chicote do 

fidalgo, tem hoje, a pistola do tsche-
kista. 

Gide no «index» soviético 
Gide era, quando aderiu ao comu-

nismo, um espírito desempoeirado», 
um «grande valor da humanidade». 
um « verdadeiro amigo da U. R. S, S.! 
Após a morte de Barbusse, a 3.". In-
ternacional precisava dum grande no-
me literário para influenciar as cama, 
das intelectuais francesas. Gide caiu, 
pois, como a sopa no mel da colmeia... 
bolchevista. 

Continua na 4." pagina 

SCC1FP• E 
Aniversários 
Fazem anos: 

Amanhã—os srs. Agostinho Pires da 
Silva e Julio Cesar da Cunha Valongo. 

Dia 17—a Sr.' D. Celia Martins Li-
ma Barbeitos Pinto. 

Dia 18 a sr.a D. Maria Manuela de 
Sá Ramires Barreiros de Oliveira e os 
srs. Armando Ferreira e Joaquim Pe-
reira. 

Dia 19 a sr.a D. Maria José Macha-
do de Carvalho. 

Dia 20—as meninas Maria Laura 
Matos Viana Lopes e Maria Julia Sou-
sa e o Sr. Alferes José Olimpio Barreiros 
de Oliveira. 

prof. Eleuterio Cerdeira, e ainda aos da 
Comissão de Festas, que, na pessoa do 
devotado secretário Sr. João Cruz, a to-
dos cumprimento e agradeço, a bem 
de Barcelos e a bem da Nação. 

Joaquim Paes devilias-!soas 

CASAS ECONOMICAS 
Mais dois Bairros Económicos aca-

bam de ser entregues definitivamente : 
0 Bairro Económico de Bragança ao 
Património Nacional, e o Bairro Jardim 
de Viana do Castelo à Câmara Muni-
cipal. O acto da entrega do primeiro 
revestiu grande solenidade, assistindo 
entre outras entidades o representante 
do Sr. Ministro das Obras Públicas, en 
genheiro Sr. Gomes da Silva, Dr. Pe-
dro Mascarenhas, Sub-Secretária das 
Corporações, Director dos Edifícios do 
Norte, Director dos Edifícios do Centro, 
Director dos Monumentos Nacionais do 
Norte, o Sr. Governador Civil, Presiden-
te da Câmara, Delegado do Trabalho 
e demais entidades oficiais de Bragan-
ça, e o representante de Bloco Barce-
los, L.a 
A Câmara de Viana do Castelo está 

a promover a entrega do seu Bairro 
Jardim ao Instituto Nacional de Traba-
lho e Previdência, ficando assim igual-
mente incorporado no Património Na-
cional; esta entrega será feita também 

DOENTES 
Tem estado retido no leito o nosso 

amigo snr. Joaquim Vinagre. 
Tambem já se encontra quási res-

tabelecido da grave doença que ulti-
mamente o acometeu o nosso amigo 
Sr. Capitão Vaz. 

Fazemos votos peias suas rápidas 
melhoras. 

com o maior brilho, assistindo alguns 
membros do Govêrno ou seus represen-
tantes e outras entidades oficiais. 

E', assim, com realidades, que o 
programa do Estado Novo de olhar pe-
los menos abastados se cumpre, levan-
do o aconchêgo de uma casa com ar, 
luz e todo o confbrto de uma asseada 
construção,a muitas famílias que nunca 
pensaram em que fosse real tal beneficio-

Está de parabens a casa construtora 
dos referidos Bairros — BLOCO BAR, 
CELOS, L.a, desta cidade;-- a qual 
ainda êste ano fará entrega do grande 
Bairro Económico de Braga. 

E' aqui em Barcelos, que se faz? 
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Cooicrêucia do S. Viccole de Paulo Revista aos fundamentos da Fé ©O CONCELHO 
(HOMENS) 

NOTA OFICIOSA 

A Mesa da Conferência de S. Vi-
cente de Paulo (homens) pede-nos a 
publicação da seguinte nota oficiosa: 

«A Mesa da Conferência de S. Vi-
cente de Paulo (homens), na sua reunião 
de 4 do corrente, tomou conhecimento 
da notícia que se segue, publicada no 
«Jornal de Noticias» do dia 1, corres. 
pondência de Barcelos. 

«0 nosso estimado conterrâneo sr. 
comendador Paulo Felisberto da Fon-
seca, residente no Rio de Janeiro, mais 
uma vez se lembrou dos pobres da sua 
terra, mandando á Comissão da Mise-
ricórdia o importante donativo de 
lo.000$oo para serem distribuídos por 
2oo pobres e em esmolas de 5o oo. 
Bem haja! 

Pena, foi que a distribuição das es-
molas não tivesse sido feita directa-
mente pela Comissão da Misericordia, 
como por certo o desejava o doador, 
pois se teria evitado que alguem pobre 
a quem estava destinada a esmoia pe-
la Comissão e constante da sua relação 
ficasse sem a receber apesar da res-
pectiva importância ter sido entregue á 
senhora encarregada de a distribuir na 
sua zôna... 
A distribuição das esmolas foi feita 

pelas Conferências de S. V. de Paulo». 
—0 sr. correspondente do « Jornal 

de Noticias» pode ficar ciente que a 
sua prosa não nos atinge. 

Lamentamos porém, que, não faça a 
mínima ideia do que seja a obra da.-, 
Conferências de S. Vicente de Paulo. 

Segundo nos informaram, a pobre 
a que se refere a notícia acima trans 
Grita, deixou de receber a esmola em 
benefício duma outra pobre, mais ne, 
cessitada, niais pobre portanto. 
O sr. correspondente do « Jornal de 

Notícias, é que não quiz saber d sso e, 
servindo-se duma prosa pouco clara, 
pretendeu atacar as Conferências. 

Não se contentou de insinuar, a por 
em dúvida a honestidade duma senhora. 

Foi mais longe. Tentou pôr em 
cheque a seriedade das Conferências 
de S. Vicente de Paulo. 
Ê sobretudo por êste ultimo motivo 

que nós vimos a público não só para 
lamentar tal prosa como para a repelir. 

Julgando atingir-nos, o sr. corres-
pondente do "Jornal de Noticias» in-
forma que as esmolas foram distribuidas 
pelas Conferências de S. V. de Paulo. 

Devemos dizer a êsse sr. que temos 
grande empenho em que se saiba que 
quási todas as esmolas (e não todas 
tome nota) foram dadas, e indicadas,por 
intermédio das Conferências de S. Vi-
cente de Paulo porque, a verdade é 
esta, as esmolas deste ano foram as 
mais bem distribuidas. 
E para prova, basta confrontar es 

listas. Lamenta também que as esmo-
as não fôssem distribuídas directamen-
te pela «Comissão da Misericórdia n. 
Porque razão? 

Ignoramos os motivos da sua « penar 
embora afirme que êsse devia ser o de-
sejo do doador. 

Temos a certeza que está engana-
do. O desejo do doador foi contemplar 
2oo pobres que fôssem os mais neces-
sitados e nunca contemplar os protegi-
dos do sr. fulano ou beltrano. 

Uma vez que as esmolas eram para 
os pobres, ninguém melhor que as 
Conferências de S. Vicente de Paulo e 
e que os Revoa Prior desta cidade e 
pároco de t3arcelinhos para tratarem da 
organização das listas. 

A - Comissão da Misericórdia» pro• 
cedendo assim, procedeu bem e « como 
por certo o desejava o doadnrn. 

Mas, se o sr. correspondente do 
«Jornal de Noticias» entende o con. 
trário que o diga, apresentando os mo-
tivos em prosa clara. 

Barcelos, 6 de janeiro de 1937. 

A Mesa da Conferência de S. Vicente 
de Paulo (homens›. 

v 
A origem e sucessão da, vida proclamam 

a existência de Deus 
Havendo tantas coisas no mundo e nasemdo 

urnas das outras. necessária mente devem ter um 
principio, o qual só pode ser Deus (argumento po-
pular tradicional). 

Os padres e doutores da 
Igreja perante o evolucio-

nismo das espécies 

Se, quanto à origem e variação das 
espécies dos seres viventes, os filóso-
fos e os sábios (mòrmente dêsde La-
march e Darwin para cá) se tem de. 
batido, uns pelo fixismo, outros pelo 
evolucionismo;—também por sua, vez 
os santos Padres e Doutores da Igre-
ja se dividiram, já no seu tempo, uns 
pró, outros contra, entre estas duas 
teorias biológicas. 

Iara isso dependente da interpreta-
ção literal, ou idealista, que faziam 
da Biblia. Os que a interpretavam em 
sentido literal, eram pelo fixismo, en-
sinando que Deus criou sucessivamen-
te, em diferentes épocas geológicas, 
cada uma das espécies animais e ve-
getais. 

Os que interpretavam a Bíblia em 
sentido idealista, ou como narrativa 
popular (na parte referente à criação 
do universo) acostam-se facilmente á 
teoria evolucionista, ensinando q u e 
Deus criou tôdas as espécies por um 
único acto inicial, ou sela causaliter, 
em potência, em ger•men inicial. 

Entre estes últimos santos Padres 
apontam-se, dos roais notáveis, S. Gre-
gório Nisseno, St.* Hilário, St.° Am-
brósio, St.° Agostinho. Este último, 
em abono desta interpretação, dizia: 
«Quando nós consideramos a, semente 
duma árvore, dizemos que ela contem 
as raízes, o tronco, ete...,—não por-
que isto já ali esteta, mas porque des-
sa, semento tudo isso há-de sair. 
K neste sentido que êle (o texto bi-

blico) disse:—no principio criou Deus 
o ceu e a terra,—quer dizer, a semente 
do ceu e da terra Sob o nome do ceu 
e da, terra é. designada tôda a criatu-
ra feita e produzida por Deus». Na, 
idade média &.« Tomaz e Alberto 
M;Igno parece seguirem na mesma 
esteira. 

Tudo isto mosta como o creacionis-
mo, ou a doutrina de Deus Criador, é 
ajustável, é mesmo necessária, admi-
tida, que seja, a hipótese evolucionista. 

O teismo dP Lamarch e Dar-

win, pais do evolucionismo; e 
o ateismo dalguns dos seus 

filhos... degenerados 

Já notamos que Lamarch (1744-
-1829) e Darvin (1809-1882), com se-
rorn os patriarcas do transformismo 
ou evolucionismo moderno, não se de-
dignavam de se confessar crentes, 
teistas. 

Mas esta feição religiosa dos 2 in-
signes naturalistas convem acentuá-
-la, tanto mais que muitos dos seus 

♦' 

discípulos (filhos doutrinários... ), ma-
raquiando e perfilhanao a teoria evo-
lucionista, a têm agarrado com unhas 
e dentes, para i•egeitarem a criação, 
Deus C r i a d o r, e propugnarem o 
ateismo. 

Ora Lamarch, o verdadeiro pai do 
transformismo, proclamou várias ve-
zes nos seus escritos a sua crença 
teista. s 

Discretiando, por ex., • ôbre a na-
tureza, disse: «A natureza, não eendo 
uma inteligência, não sendo sequer 
ura ser, mas uma ordem de coisas, 
constituindo uma potência, em tudo 
sujeita a leis, a natureza, digo eu, não 
é pois Deus mesmo. E', sim, o pro-
duto da sua vontade omnipotente... 

Assim a vontade de Deus é em 
tudo expressa pela execução das leis 
da natureza, pois que estas leis vêm 
de Êle. 

Esta vontade não poderia de ma-
neira alguma ser limitada., visto que 
o poder, de que ela, emana, não tem 
limites» (História natural dos animais 
sem vértebras, 1.°, de 1835). Dar-
win, por sua vez, manifestou uma vio-
lenta cólera, a propósito dum dos seus 
tradutores, 1L-1Clemence Boyer, que 
ousara transformá-lo em Titan do ma-
terialismo. Repetia, ele com ênfaso: 
«Eu jamais desci até ao ateísmo... 
até negar a, existência de Deus... A 
teoria da evolução é perfeitamente 
compatível com crença em Deus... 
A impossibilidade de conceber que o 
universo prodigioso e imenso .. • com 
os nossos conscientes, tenha nas-
cido por acaso, lhe parecia ser... 
«mais uma cauea da, crença na, exis, 
tência de Deus». (Vida e correspon-
dência de Ch. Darwin, por seu filho 
Francis Darwin, t. 1.°). 

E ,Linda: «Há certa grandeza, em 
considerar a vida,, com tôdas as suas 
propriedades, como dada primítiva-
mente pelo Criador a. um pequeno nú-
mero de formas, ou mesmo a uma só 
forma... o (Darwin, origem das espé-
cies). Em confirmação da religiosida-
de de Ch. Darvin deu se mais recen-
temente êste caso: A Inglaterra cele-
brou (1909) o centenário deste natu-
ralista, sendo por essa ocasião cele• 
brados serviços religiosos; mandando 
então—o que mais significativo é—a 
Universidade católica de Lovaina um 
seu representante oficial a essas festas 
de Caaibridge. (Revista do clero fran-
cês, Out. 1909). 

... Contudo não faltam discípulos, 
filhos... degenerados dêstes ilustres 
patriarcas, a torcer e retorcer a teo-
ria evolucionista em serviço da des-
crença e ateismo... 

V. A. 

Urónica de,,-portiva 

No passado domingo r) Gil Vicer,t.e 
teve como adversário o F. C. de Fa-
malicão. 

0 grupo local saiu vencedor pelo 

score de 3.0, resultado êste, feito nos 
primeiros quarenta e cinco minutos. 
0 foot-ball desenvolvido por am-

bos os grupos foi fraco. Sobretudo o 
Gil Vicente fez uni;i exibição medi ocre. 
A assistência foi regular e todos os jo-
;adores, jogaram com grande correcção. 

' A arbituigem de Ribeiro Movo. agra 
dou. 

Q60GA6(• mOQER.N• 

RUA 

Vende aos melhores preços 
tintas, alvaiados, óleos, ver-
nizes, holvora e artigos pa-

ra douradores. 

CO INFANTE O. ENRIQUE 

(EM FRENTE AOS CORREIOS) 

Or. CmISIMImo ffiftI os 
RETOMOU A CLÍNICA 

Consultas a lioras prè-
vialnente marcadas. 

Perelhal, 4 

Realizou-se ontem a Festa do Na-
tal para as crianças da escola. 

Coube a cada criança um prémio 
oferecido pela sr.a D. Maria da Con-
ceição Vasconcelos Pinheiro, distinta 
professora oficial desta frèguesia. 

—Os pobres desta frèguesia, graças 
a Sua Excelência o Senhor Sub-Secre-
tário das Corporações e Assistência, 
receberam todos 2$oo para as ' Festas. 
do Natal. Radiantes de alegria agrade--. 
Geram a quem se lembrava dêles nestes-
dias em que há alegria em tôdas as 
casas. 

-No dia 2, foi batizado um filhinha 
do Sr. Manuel Henrique Souza, nosso 
estimado amigo e assinante do nosso 
jornal. Foram padrinhos os srs. Joaquim 
.Alves Enes e Laurentina Silva.—C. 

Vila Sêca, 13 

Fizeram anos: no dia 11 — Maria, 
Irene dos Santos Ribeiro. 

No dia 12— Domingos da Silva. 
Miranda (Izabelinha). 

Fazem anos: 
No dia 15— João Batista de Lima 

Loureiro. 
No dia 19— Maria Angelina dos. 

Santos Ribeiro.- C. 

Alvito S. Pedro e Ginzo, lí 

No dia 5 do corrente, celebrou-se 
uma missa conforme a intenção do Sr.. 
Manuel Rodrigues Neíva Duarte Pinhei-
ro, auzente em Santos, assistindo todos. 
os pobres desta frèguesia e sendo-lhes 
distribuïdo, segundo essa mesma inten-
ção, pelo rev.0 pároco, 52 razas de 
milho, 34 litros de azeite e 2oSoo es-
cudos. Que os contemplados o não es-
queçam nas suas orações. 

---Também pela Festa do Natal o 
sr. José Pinheiro Alvelos, auzente no. 
Brasil, mandou distribuir em géneros a, 
a quantia de 2oo$on escudos. 

Não se arrependa quem assim pro-
cede, e que sirva de exemplo a muitos 
pois quere dá aos pobres empresta a 
Deus. 
—A 1, foi batizado com o nome de 

Manuel, um filho de Joaquim Pereira. 
Duarde e Maria da Glória Silva. 
—A subscrição feita nesta frèguesia 

a favor dos nacionalistas feridos es-
panhois, rendeu a quantia de 255$50. 
Em nome da comissão, agradecemos e 
creiam, que os donativos que deram 
estão, a render-lhes bons juros; talvez 
cem por um,. Lá diz o adágio: se vires 
ar barbas do vizinho a arder, acode-
-lhe depressa: senão, põe as tuas de 
mólho.—C. 

Areias S. Vicente, 11 

Festejou-se na nossa igreja paro-
quial o aniversário da Cruzada Euca-
rística. Hóuve 135 comunhões. Comun-
garam todos os Cruzados, todos,os Jô-
cistaS e bastante povo. K prática o 
nosso pároco pediu a tôdas as pessoas 
que comungaram para virem também 
no dia seguinte comunp-arem e aplicar 
a santa comunhão por tôdas as criatu-
ras que pereceram no desastre de Porto 
de Mós. Não foi em vão pois veio bas-
tante gente à santa missa e comunga- 
ram era número de 83. No fim o nosso 
pároco entoou o Libera-me em sufrágio 
das mesmas almas. Eis o grande dever 
de solidariedade humana, de caridade 
cristã. 

—Na tarde do dia 6 houve a reunião 
mensal dos Jócistas tomando-se várias 
resoluções. Deu-se princípio à criação 
do novo núcleo os - Benjamins ou Ca-
detes e as Benjaminas. Foi o bastante 
dizer-se que se ia criar êsses núcleos 
para tudo começar a fervilhar e tôda a 
rapaziada a querer entrar. Para a fren 
te sempre. Cor unum et anima una. 

--0 nosso pároco pede por êste 
meio á todos os colegas a quem man-
dou os recibos para cobrança do jornal 
«Ecos do Sameiro» a fineza de não de-
Inorareul por arais tempo a receber as 
quotas devidas pois deseja prestar as 
suas côntas. Pede também aos seus co-
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legas para dizerem nas costas dos reci-
bos devolvidos a ' causa da devolução. 

—Fazem anos: a 15 João Fernan-
des Torres e Domingos Torres de Fa-
ria; no dia 17 Maria Joaquina do Vale; 
no dia 18 Irene Fernandeç Soutelo; a 
19 Maria de Ventura Fernandes e José 
Barbosa Fernandes; a 20 Rosa Pereira 
Cardoso e Laurinda Fernandes Torres 
e a 21 Jesofina da Fonseca. 
— Vai pôr se a concurso a obra de 

lavagem da pedraria da nossa igreja 
bem como o seu caiamento. Também 
nessas obras .entram a pintura das gra-
des e portão do cemitério, seu caiamen-
to, lavagem de pedras e restauro das 
paredes dos adros, portas, grades e ja-
nelas da igreja. As condições estão pa-
tentes em casa do Presidente da Junta. 

C. 
Macieira, 11 

No próximo domingo pela quinta 
vez se representa, de novo o drama po-
pular, intitulado « Reisadas», que muitos 
leitores de certo desconhecem, mas que 
é muito interessante pelo seu compli-
-cado enredo, que dá que fazer ao figu-
rado muito numeroso. O que mais ad-
mira, é como os rapazes tomam a sério 
cada um o seu papel, manifestando to 
dos as suas inesperadas aptidões. 
A cena desenvolveu se nos detalhes 

do Nascimento do Mecias, que se alon-
ga até a fugida da Sagrada Família 
para o Egito, e morte do cruel Erodes. 
-Todos os rapazes se apresentam bem, 
-senhores do seu papel. Destacamos, 
sem desprimor para os outros, porque 
fazem bem, o Erodes embora já seja 
um prático, o conde Alberto admirável, 
o César, o médico, o galego, os Dou-
lores e sábios da antiga lei, o Bamba-
`lito que não devia fazer rir, o príncipe, 
filho de Erodes, os pastores... etc. 
A orquestra também se apresentou 

fiem. 
Serão repetidos em todos os domin-

gos estes divertimentos populares, que 
ao mesmo tempo se podem considerar 
,de instrução religiosa, e a que o mais 
escrupuloso espectador pode assistir, 
sem prejuízo da sua crença, antes pelo 
contrário. 

—O peditório extraordinário para 
o seminário rendeu aqui 3o2$5o. 

--Principiaram as novenas de , S. 
Sebastião com extraordinária concor-
rência de fieis. 

—Os escuteiros desta frèguesia tem 
as suas instruções tôdas as semanas 
aoR sábados.—C. 

Vila Cova, 11 

—Foi baptisado um filho do Sr. Abilio 
José Marques. 

—Continuam mal os srs. José J. 
Fernandes Meira e Palrrira das Eiras 
Ribeiro. 

—Correu aqui o boato de que se 
trabalhava para que Vila Cova ficasse 
a pertemeer a Espozende. Boato posto 
a correr, porque á falta de trabQlho, 
gosta dêste género de intriga? 

Algo de verdade? 

Por nós, nascido barcelense, bar. 
celense desejamos morrer. A oito kiló-
metros da sede do concelho --Barceles, 
entendemos que não estamos mal.—C. 

Barqueiros, 12 
Registamos com o maior prazer a 

visita que, vindo da Póvoa, nos fez o 
muito nosso amigo Sr. Moisés Furtado 
Martins. 
0 nosso visitante, descendente du-

ma família ilustre, do concelho de Fa-
malicão, é- digno dos nossos agradeci-
mentos, não só porque procura estrei-
tar as nossas relações amistosas, para 
o que seremos os primeiros a dar as 
mãos, mas também pela forma capti. 
vante—e digna de orgulho para nós,— 
porque sempre se tem mostrado solici-
to e atencioso para o• seus amigos 
mais dedicados.—C. 

Campanha, anti-coiniinisfa 
Continuado da 2.a página 

Foi incensado em vários comícios 
onde, ao lado de T angevin, vociferou 
contra os «horrores do fascismos e 
contra a « tirania dos regimes deshu-
manosD, os estafados lugares-comuns 
postos a circular pelo « Komintern». 

Gide foi á Rússia como todos sa-
bemos para firmar convicções. Visi-
tou-a e voltou não como costumava 
regressar Barbusse a entoar ditiram-
bos a Estaline ás creches, ás coope-
rativas, mas um tanto agressivo, 
irónico e demolidor. 
0 seu «regresso da U. R. S. S.• 

produziu em Moseo.vo, segundo o cor-
respondente de « Le Tempss o eefeito 
duma bombas. 

A «Pravda» descobriu agora que 
Gide é um «ipócrita» ... consumado. 

Respiguemos um pouco da monu-
mental trepa: «Esse velho clama a 
«Pravda»—não pode deixár de sentir 
vergonha quando se lembrar do beijo 
que depôs na, testa do escritor bolche-
vistá Ostrovski. Emérito conhecedor 
do evangelho, André Gide sabe como 
se chamam beijos dêste género...» 

Na. fúria em que se encontram, os 
ateus da « Pravda» até se recordam 
da, feia acção de Judas para atirará 
cara do autor das allourritures ter-
restres=! 
A respeito da critica feita por Gide 

á alinha geral» traçada pelo ormaior 
pensador de todos os intelectuais— 
Estaline», a «Pravda» replica, de• 
nunciando a apostasia: 

«Só criticam a linha, geral dos res-
tauradores do capitalismo e os agen-
tes da «Gestapoa e de Trotzki •. 

Tocar na «linha geral» equivale 
a tocar numa linha de alta tensão. 
Gide foi fulminado em efígie por ter 
ultrapassado as « liberdades democrá-
ticas» consentidas pelo «Komintern». 

Mas a « Pravda», não ficou por 
aqui. Continua a desentranhar here-
sias da atitude de Gide: • Este, pela 
sua origem, educação, relações e gos-
to, pertence á burguesia. E' verdade 
que ele se revoltou contra a moral 
burguesa. Mas esta revolta foi muito 
banal. A revolta contra a burguesia 
pode conduzir um homem forte ao 
campo do proletariado revolucionário 
(tal toi o caso de Romain Rollande e 
Barbusse) mas leva muitas vezes um 
homem fraco ao frseismo. Os fascistas 
e trotzkistas consideram já Gide co-
mo um amigo....» 

Fascista, burguês, trotzkieta, res-
taurador do capitalismo, agente da 
«Gestapo»... por muito menos foram 
fuzilados Zinovief e Kamenef. 

Sob a acusação de «desvios» de 
muito menos amplitude se encontram 
privados das ilíberdades democráti-
cas>, na situação de Thaelmann e 
Carlos Prestes, isto é presos, Buka-
rine, Radek e outros amigos de Le-
nine... 

Gide, a-pesar-de ser francês, es-
capou á «linha geral» da repressão, 
porque escreveu o « regresso da U. R. 
S. S. • depois de efectivamente ter 
regressado á França... « negregado 
baluarte da burguesias ! 

FALECIMENTO 

Confortado -com os sa,•ramentos da 
Santa Igreja, faleceu à 1 hora da ma-
drugada de terça-feira o Sr. Alfredo 
Viana de Lima, viúvo, de 55 anos, pro-
fessor distinto, que foi, das extintas Es-
cola Primaria Superior e Escola Com-
plementar e actualmente professor do 
Colegio - Alcaides de Faria,, desta ci-
dade. 
O profundo desgosto pela morte da 

esposa querida, ocorrida ha tres meses, 
abalou-lhe de tal modo a saude que foi 
a causa proxi'ma deste desenlace. 
O cadaver do extinto foi hontem 

para Espozende, num carro dos Bom-
beiros Voluntarios daquela vila, acom-
panhado pelos alunos do Colegio AI-
caides de Faria», numa camionete e 
por muitas pessoas emigas do finado 
e familia. 

Aos nossos amigos srs. Fernando, 
Dominges, João, Arnaldo, Manuel e 
Armindo Miranda, cunhados do faleci-
do, a expressão sincera do nosso pesar. 
Aos nossos piedosos leitores pedimos 
a caridade duma prece pelo seu des-
canço eterno. 

RANCHO MINHOTO 
Na sua sede realisa-se, no proximo 

sabado, um baile dedicado aos compo-
nentes do 1.° Rancho que se fundou 
nesta cidade, havendo varias surpresas 
e sendo abrilhantado o mesmo baile 
por uma distinta orquestra. 

Grupo Iic•)iwi a1 kredmisp 
Convocação-

Nos termos dos Estatutos 
convoco n assembleia geral dos 
Ex.—` sócios desta colectivida-
de a reunir-se na séde, pelas 
21,30 horas do próxinio dia 16 
do corrente paia discussão e 
aprowiÇao de, contas do pino 

findo e eleição dos novos cor-
por gerentes. 1 

Não comp2recendo a essa 
hora número legal de sócios, a 
mesma assembleia geral •fun-
cionará com qualquer número 
decorridos 30 minutos. 

Bárcelos, 12 de Janeiro de 
1937. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Francisco d:+. Silva Esteves 

LENHAS 
Vendem-se, sêcas, postas 

nos domicílios dos clientes, 
aos melhores preços do nier-
cod0. 

Para pedidos, dirigir-se a 

Francisco Lopes da Silva 
Próximo à estação-- Barcelos 

Telefone 136 

B 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
A R C E L O S (FABRICA DA GRANIA) TELE FONE 27- BARCELOS 

• 4775 - PORTO 

EMPRÊSA DE C;ONS'1'RUÇÓES 
ESPECIALISADA EM 

CASAS ECONOMICAS 

Fornecim 
viga entoae í••l•JrICcI Ge ,•errclç•to e gataarias: 

Materiais de construções, etc. 

COMARCA DE BARCELOS 

A rre rin ataçâo 

Público 

l.a publiçação 
3.° praça 

Para OS devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de exe-
cução por custas que e Magis-
trado do Ministério 
nesta comarca, move contra 
Narciso de Sá Granja, da frè-
guesia de Aldreu, foi designado 
o dia" vinte e quatro de Janeiro 
próximo pebas doze horas, para 
arrematação em hasta pública 
em terceira praça e por qual-
quer preço á porta do tribunal 
judicial desta comarca de rama 
leira de lavradia sita na frègue-
sia de A ldreu e sítio do mesmo 
narre. Para deduzirem os seus 
direitos são citadas por éste 
meio todos e quaisquer interes-
s•zdos ou crèdores do execu-
ta d a. 

Barcelos, 28 de Dezembro 
de 1936. 

U Chefe da 4.a secção, 
Alvaro da Mota Alv-s 

Verifiquei 

O Juiz de Direito substituto, 
Teotónla José da Fonseca 

Sindicato Agricola de 

Sarcelos 

Convocarão 
Para os fins designados no 

art.,> 19.° dos respectivos Esta-
tutos (discussão e aprovação 
do balanço geral relativo ao 
orlo de 1936), é convocada a 
assembleia geral dos Bacios do 
Sindicato Agricola de Barcelos 
a reunir na sede saciai, no dia 
21 de Janeiro proximo futuro, 
pelas 14 horas, ficando desde 
já convocada para aquista- fei-
ra seguinte, dia 28, á mesma 
hora e no mesmo local, quan-
do no primeiro dia não com-
pareça numero suficiente de 
rocios (art.° 2l.° e § 4.° dos re-
feridos Estatutos). 

Barcelos, 30 de Dezembro 
de 1936. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Miguel Fonseca 

rmatiem de vifigs e napaardeule 
DE 

Joaquim Miranda Campeio 

Neste armazem, á r u a D. 
Nun'Alvares Pereira, desta ci-
dade, encontra-se á venda aos 
melhores preços os excelentes 
vinhos da Região. Também 
previne os srs. proprietários 
que compra qualquer quanti-
dade de vinhos e aguardente. 

auromovEL 
6 LUGARES 

Este número foi visado < pela 

r.omissão de Censura 


